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Duas ações são importantes no controle de es- 
As MEDIDAS EDUCATIVAS 


priorizadas pelos órgãos públicos de combate a 


corpiões. são 


vetores e animais incômodos, e são importantes 
para estimular a população na adoção de atitudes 
acidentes. As 
ATIVIDADES DE CONTROLE QUÍMICO 


executadas por empresas de controle de pragas em 


preventivas e na notificação de 
são 
áreas com profusão de abrigos inacessíveis ao 
bloqueio físico ou coleta manual, como trajetos de 
tubulações (rede hidráulica e pluvial em geral; 
prumadas e “shafts” elétricos, eletrônicos e hidráu- 
licos) e cavidades em geral (juntas de dilatação; vãos 
sob pisos; sepulturas etc.) pois 


essas empresas 


dispõem de equipamentos e produtos químicos 
especializados, pessoal treinado no seu manuseio e 
conhecimento para realizar essas operações com 
eficiência e segurança. Portanto, as ações do setor 
público e do privado se complementam e concorrem 
para alcançar o mesmo objetivo em benefício da 
saúde pública, que é reduzir o número de acidentes 
com escorpiões. 

O esforço educativo, entretanto, sempre deve 
acompanhar as ações do profissional de controle de 
pragas, pois ele também desempenha, em certa 
medida, o papel de um agente de saúde pública, ao 
prescrever as orientações necessárias e benéficas 
ao cliente. Essa adequada instrução da clientela 
colabora bastante na adoção de medidas preven- 
tivas, que são comumente banais e muito eficien- 
tes para evitar acidentes. Outro ponto importante é 


orientar quanto ao caminho a ser trilhado caso 


ocorra um acidente com escorpião, ou seja, sempre 
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Escorpião amarelo, Tityus serrulatus. Foto do autor. 


buscar assistência médica. E que no país há uma 


subnotificação de acidentes com escorpiões e o 
quadro real dessas ocorrências é maior do que o 
divulgado. Os profissionais de controle podem e 
devem contribuir para a construção do conhe- 
cimento real do problema (número de acidentes, 
locais em que ocorrem e espécies de escorpiões 
envolvidas), o que é importante para o direciona- 
mento de políticas públicas de educação, sanea- 
mento e saúde, além de manutenção e treinamento 
de equipes voltadas à prevenção e ao controle. 
Com esses objetivos, o de informar sobre a im- 
portância da prevenção e da notificação, apresen- 
tamos a campanha educativa realizada no muni- 
cípio de Ribeirão Preto/SP, em 2018, que alcançou 
amplo sucesso na divulgação e conhecimento 


desse problema de saúde pública. 


O controle de escorpiões não é um “bicho de 
sete cabeças”, mas não há como negar que os 
manuais organizados pelos setores públicos não 
recomendam ações de controle químico, por 
considerá-las ineficazes. Sim, se forem malfei- 
tas, fora de um adequado Programa de Controle 
com diagnóstico ambiental e planejamento, 
estarão fadadas ao fracasso e serão financeira- 
mente muito custosas. Ao contrário, com bom 


diagnóstico e planejamento, estimularão a po- 


pulação a agir em benefício da prevenção e serão 
essenciais para reduzir ou eliminar a infestação, e 
consequentemente os acidentes. 

O problema é complexo e requer a associa- 
ção de medidas educativas, alterações ambientais 
e eventualmente a adoção das medidas de 
controle químico imprescindíveis 
para atingir os abrigos localizados 
nos recessos mais profundos, nos 
quais os escorpiões podem proli- 
ferar e permanecer em jejum 
durante vários meses, aguardando o 
momento oportuno para sair. 

Quanto aos produtos químicos, 


há necessidade de mais estudos 


acerca das formulações em uso, pois aquelas 
em via líquida não atingem os objetivos de alta 
eficácia, baixo custo e facilidade de aplicação, 
requeridos em saúde pública para uso em amplas 
áreas infestadas e com abrigos irredutíveis, por 
exemplo, cemitérios e tubulações em geral. Sobre 
isto, veja artigo publicado em 1997 e respectivo 
vídeo operacional, disponíveis online na 
biblioteca de livre acesso “Internet Archive” 
(https://archive.org/details/Escorpioes.UmPro 
blemaDeSaudePublica e https://archive.org/de- 
tails/Escorpiaoltapira1l995), que ilustra um caso 
de grande sucesso no uso de formulações na 


forma de pó seco, no contexto de um programa 
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municipal de controle. Esse modelo de controle foi 


realizado na área urbana de Itapira, e depois, ainda na 


O profissional de 
controle de pragas 
desempenha um 
papel importante 
na educação em 


saúde pública 


segunda metade da década de 1990, foi reprisado, 


com pequenas adaptações no mercado 
público de Taubaté e na rede escolar de 
Bananal, todas cidades do Estado de São 
Paulo e infestadas pelo escorpião 
amarelo, Tityus serrulatus. 

Finalmente, cabe reforçar que o pro- 
fissional de controle de pragas, além de 
realizar as operações de controle quí- 
mico e oferecer informações gerais so- 
bre o animal, seus abrigos e as medidas 


preventivas de proliferação e acidentes, 


também deve orientar sobre como proceder em caso 


de picada, lembrando ao cliente que esses casos 


requerem assistência médica imediata e a respec- 


tiva notificação do acidente, respectivamente em 


benefício da saúde do acidentado e para prover as 


estatísticas do sistema de saúde. 


e consultor. 


Luiz Roberto Fontes 
é biólogo (entomólogo) 


vetoresipragas 209 


